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 (Em apoio e solidariedade com a Academia Música Almada 
e com todas as escolas da rede de ensino artístico 

especializado) 
 

EU, JOSÉ MANUEL MAIA NUNES DE ALMEIDA, PRESIDENTE DA 
ASSEMBLEIA MUNICIPAL DO CONCELHO DE ALMADA 
Torno público que na Primeira Reunião da Sessão Ordinária referente ao mês de 
fevereiro de 2015 da Assembleia Municipal de Almada, realizada no dia 26 de 
fevereiro de 2015, a Assembleia Municipal aprovou a seguinte 
Moção/Deliberação:  

MOÇÃO/DELIBERAÇÃO 
 

Decorridos seis meses após o início do ano letivo, as 23 escolas do ensino 
artístico especializado receberam, em parte ou na totalidade, o financiamento a 
que tinham direito; entre estas escolas encontra-se a Academia de Música de 
Almada que, nestas circunstâncias, reiniciou a sua atividade. 
Os contratos celebrados entre o Estado e instituições privadas para o ensino 
especializado da música foram financiados através do POPH – Programa 
Operacional Potencial Humano, programa do Fundo Social Europeu comunitário 
que terminou este ano. Ou seja, estabelecimentos de ensino prestadores de um 
serviço especializado que responde à exigência que a Lei de Bases do Sistema 
Educativo consigna mas que a Escola Pública não tem condições de garantir, 
foram colocados num esquema de financiamento que se sabia ser finito numa 
estratégia clara de desorçamentação. 
Findo o quadro comunitário, seria expectável que o governo tivesse garantido 
uma transferência das responsabilidades orçamentais para um mecanismo mais 
estável. A verdade é que nada foi feito e apenas seis meses depois do início do 
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ano letivo e só com a mobilização dos docentes, funcionários, alunas, alunos e 
familiares, foi possível organizar um amplo movimento de protesto que contribuiu 
para que o governo desbloqueasse as verbas indispensáveis para o normal 
funcionamento destas escolas.  
O governo justificava os atrasos devido ao processo burocrático e à morosidade 
do visto do Tribunal de Contas; o Presidente do Tribunal de Contas, Guilherme 
d’Oliveira Martins, em entrevista à comunicação social, contrariou a justificação 
do governo, afirmando que não houve por parte deste a preparação do ano 
letivo, não existindo, assim, processos de candidatura devidamente formalizados. 
Tendo sido lançadas, tardiamente, as candidaturas pedagógica e financeira, 
respetivamente, em Junho e Setembro de 2014, para as escolas da rede de 
Ensino Artístico Especializado, originou que as escolas se vissem confrontadas 
com dívidas crónicas a fornecedores, às finanças e à segurança social o que 
não lhes permitia receber os normais reembolsos das candidaturas. Na prática 
todo o funcionamento destes estabelecimentos ficou posto em causa, acrescido 
do não pagamento ao pessoal docente e administrativo com vários salários em 
atraso e os alunos sem receber as bolsas de apoio devidas, num inaceitável 
desrespeito pelo trabalho e pelas pessoas envolvidas. 
Exigem-se, por parte do governo, decisões urgentes que regularizem todos os 
financiamentos devidos às escolas, que sejam assumidas as dívidas destas 
escolas às finanças e segurança social, provocadas pelo atraso do governo no 
lançamento das candidaturas para permitir o início regular do próximo ano letivo, 
o que implica que, ainda neste primeiro trimestre, sejam iniciados os processos 
das candidaturas para o próximo ano letivo. 
Assim, a Assembleia Municipal de Almada, reunida em Sessão Ordinária em 26 
de Fevereiro de 2015, delibera: 
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- Manifestar todo o apoio e solidariedade aos professores, funcionários e alunos 
da Academia de Música de Almada, assim como de todas as Escolas da Rede 
de Ensino Artístico; 

- Saudar a importância das lutas desenvolvidas, que contribuíram para o 
desbloqueamento da situação; 

- Reclamar do governo as decisões indispensáveis para o recebimento da 
totalidade do financiamento a que têm direito; 

- Apelar para que o governo decida iniciar o lançamento no primeiro trimestre de 
2015 dos processos de candidaturas para o ano letivo de 2015/2016. 

 
POR SER VERDADE SE PUBLICA O PRESENTE «EDITAL» QUE VAI POR MIM 
ASSINADO E IRÁ SER AFIXADO NOS LUGARES DO ESTILO DESTE 
CONCELHO. 
Almada, em 27 de fevereiro de 2015 
 

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL 
 

 

 

 

(JOSÉ MANUEL MAIA NUNES DE ALMEIDA) 
 
 
 
 
 
 
 


